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Motivações e consequências do uso de substâncias psicoativas 
na atividade laboral de policiais militares: revisão integrativa
Motivations and consequences of the use of psychoactive substances in the labor 
activity of military police: integrative review

Motivaciones y consecuencias del uso de sustancias psicoactivas en la actividad laboral 
de la policía militar: revisión integrativa

RESUMO
Introdução: O uso de substâncias psicoativas por policiais militares requer atenção especial em razão do contexto laboral. Tal uso 
de substâncias psicoativas, diante do enfrentamento de situações estressantes e potencialmente traumáticas, pode desencadear 
transtornos mentais e comportamentais. Objetivo: Investigar as evidências científicas acerca das motivações e consequências do 
uso de substâncias psicoativas na atividade laboral de policiais militares. Método: Revisão integrativa da literatura, realizada nas 
bases de dados CINAHL, COCHRANE, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, PubMed, SCOPUS e SciELO por meio dos descritores: “Polícia”, 
“Militares”, “Transtornos relacionados ao uso de substâncias psicoativas” e “Desempenho profissional”. A pesquisa encontrou 2.713 
artigos completos, disponíveis nos idiomas português, inglês ou espanhol, sem recorte temporal, sendo excluídos os duplicados e 
os que não responderam à questão norteadora. Desse modo, a amostra final foi constituída por seis artigos. Resultados: O estresse 
inerente à atividade laboral contribuiu para o uso problemático de substâncias psicoativas, sendo o álcool e a cannabis as substâncias 
mais utilizadas. O uso dessas substâncias contribuiu para o absenteísmo, a capacidade de julgamento prejudicada, a indisciplina e 
as más relações interpessoais, comprometendo o desempenho profissional dos policiais. Conclusão: O presente estudo apresenta 
uma descrição de fatores relacionados ao uso de substâncias psicoativas e desempenho da atividade laboral dos policiais militares.

Palavras-chave:  “Polícia”;  “Militares”;  “Transtornos relacionados ao uso de substâncias”;  “Desempenho profissional”.

ABSTRACT
Introduction: The use of substances psychoactive by military police officers requires special attention due to their work context. 
Such use of psychoactive substances, in the face of stressful and potentially traumatic situations, can trigger mental and behavioral 
disorders. Objective: to investigate the scientific evidence on the motivations and the consequences of the problematic use of 
psychoactive substances in the labor activity of military police officers. Method: integrative literature review, carried out in the 
CINAHAL, COCHRANE, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, PubMed, SCOPUS databases and in the SciELO, using the descriptors: Police, 
Military, Substance-Related Disorders, Professional Performance. 2,713 full articles available in Portuguese, English or Spanish, 
regardless of their time frame, were selected, however, duplicates and those that did not answer the guiding question were excluded. 
Thus, the final sample consisted of six articles. Results: the stress inherent in labor activity contributed to the problematic use 
of psychoactive substances, being alcohol and cannabis the most used substances. The use of these substances contributed to 
absenteeism, impaired judgment, indiscipline and poor interpersonal relationships, which compromised the professional performance 
of police officers. Conclusion: The present study presents a description of factors related to the use of psychoactive substances and 
the performance of the work activity of the Military Police.

Keywords:  “Police”;  “Military”;  “Substance-related disorders”;  “Work performance” .
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e laborais, com repercussões na perda de produtividade no 
trabalho, absenteísmo, acidentes, dificuldade no controle da 
agressividade e na capacidade de julgamento prejudicado, 
sobretudo em atividades laborais com alto risco4.

Dentre um conjunto de atividades laborais de risco, o 
policial militar exerce uma das profissões inseridas em um 
ambiente ocupacional que o expõe, diariamente, a situações 
desgastantes, como convívio com a morte, dor, conflito, entre 
outras condições que podem evidenciar o uso problemático 
de substâncias psicoativas e tornar o profissional vulnerável 
a agravos de saúde física, psicológica e social7. Em relação aos 
policiais militares, o uso de substâncias requer atenção especial 
em decorrência do contexto laboral desses trabalhadores, que 
demanda um estado de concentração elevado e equilíbrio 
emocional na execução de suas competências profissionais, 
as quais podem ser comprometidas pelo consumo de 
substâncias psicoativas8.

Demonstra-se a forte relação da atividade laboral dos 
policiais militares com o uso de substâncias diante do 
enfrentamento de situações estressantes e potencialmente 
traumáticas que podem desencadear transtornos 
comportamentais e aqueles em razão do uso de substâncias 
psicoativas9. Dessa maneira, com a finalidade de contribuir 
para a clínica ampliada no cuidado a essa clientela, 
objetivou-se investigar as evidências científicas acerca 
das motivações e consequências do uso de substâncias 
psicoativas na atividade laboral de policiais militares.

2. MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 
desenvolvida em seis etapas: elaboração da pergunta 
norteadora; busca na literatura; seleção dos dados; 
avaliação dos estudos encontrados; análise e síntese dos 
resultados; e, por último, apresentação do trabalho final10. 
Para a condução do estudo, formulou-se, com base na 
estratégia PICO, a seguinte questão de pesquisa: Quais 
são as motivações e consequências do uso de substâncias 
psicoativas na atividade laboral de policiais militares?

As buscas foram realizadas entre os meses de 
novembro e dezembro de 2020 nas bases de dados 
CINAHL, COCHRANE, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, PubMed, 
SCOPUS e SciELO. Utilizou-se dos descritores indexados 
“Polícia”, “Militares”, “Transtornos relacionados ao uso de 

1. INTRODUÇÃO

Há uma relação do uso de substâncias psicoativas 
com a atividade laboral, e as especificidades da atividade 
desempenhada podem ser o motivo pelo qual os 
trabalhadores utilizam essas substâncias. Presente no 
cotidiano dos indivíduos, o uso de substâncias psicoativas 
constitui um grave problema de saúde em virtude da sua 
capacidade em produzir danos aos trabalhadores1,2. Fatores 
estressores, decorrentes da atividade laboral desempenhada, 
geram impactos à saúde mental dos trabalhadores. Nesse 
sentido, pesquisas apontam importante casuística entre as 
consequências neuropsicobiológicas, oriundas do uso de 
substâncias psicoativas, e o comprometimento laboral1,2.

As substâncias compreendem um relevante conjunto 
de drogas, e seu uso desencadeia transtornos mentais e 
comportamentais. Entre os principais transtornos estão 
aqueles relacionados ao uso de substâncias psicoativas, 
como álcool, cannabis, cocaína, tabaco, sedativos, 
ansiolíticos e estimulantes3. O uso abusivo dessas 
substâncias psicoativas tem aumentado significativamente 
em todo mundo, principalmente entre os países em 
desenvolvimento, e tem se tornado um grande problema 
de saúde pública. Estima-se que 1 em cada 10 usuários 
de substâncias psicoativas desenvolva problemas laborais 
relacionados ao consumo abusivo3.

Estatísticas mundiais de 2017 estimaram que 
271 milhões de pessoas, ou 5,5% da população global, entre 
15 e 64 anos usaram drogas no ano anterior, enquanto se 
estima que 35 milhões de pessoas sofram de transtornos por 
uso dessas substâncias4. O uso problemático de substâncias 
psicoativas decorre de um padrão de consumo alterado, 
que repercute significativamente em diversas áreas da vida 
dos indivíduos e é considerado um problema de saúde, 
uma vez que o uso dessas substâncias pode contribuir 
para dificuldades em relacionamentos pessoais e coletivos, 
com consequências físicas, psíquicas, familiares, sociais, 
econômicas e laborais5.

Entre os fatores que influenciam as pessoas para o 
consumo de substâncias estão as situações de tensão e 
estresse, vivenciadas no ambiente laboral. Assim, essas 
substâncias são utilizadas como estratégia de defesa ou 
proteção para facilitar a condução do cotidiano e diminuir o 
desgaste laboral6. O uso de substâncias psicoativas pode se 
correlacionar com inúmeros problemas sociais, econômicos 

RESUMEN
Introducción: El uso de sustancias psicoactivas por parte de los oficiales de la policía militar requiere atención especial debido 
al contexto laboral, esta relación, frente a situaciones estresantes y potencialmente traumáticas, puede desencadenar trastornos 
mentales, de comportamiento y aquellos debidos al uso de sustancias psicoactivas. Objetivo: investigar la evidencia científica sobre 
las motivaciones y consecuencias del uso problemático de sustancias psicoactivas en la actividad laboral de los oficiales de la policía 
militar. Método: Revisión bibliográfica integral, realizada en las bases de datos CINAHAL, COCHRANE, LILACS, MEDLINE, PsycINFO, 
PubMed, SCOPUS y en la SciELO, utilizando los descriptores: Policía, Militar, Trastornos relacionados con sustancias, Desempeño 
professional. Se seleccionaron 2.713 artículos completos disponibles en portugués, inglés o español, sin plazos, sin embargo, se 
excluyeron los duplicados y aquellos que no respondieron a la pregunta guía. Así, la muestra final consistió en seis artículos. 
Resultados: el estrés inherente a la actividad laboral contribuyó al uso problemático de sustancias psicoactivas, siendo el alcohol y 
el cannabis las sustancias más utilizadas. El uso de estas sustancias contribuyó al absentismo, el juicio deteriorado, la indisciplina 
y las malas relaciones interpersonales, lo que comprometió el desempeño profesional de los agentes de policía. Conclusión: El 
presente estudio presenta una descripción de los factores relacionados con el uso de sustancias psicoactivas y el desempeño de la 
actividad laboral de la Policía Militar.

Descriptores:  “Policia”;  “Personal Militar”;  “Trastornos relacionados con sustancias”; “Rendimiento laboral”.
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substâncias” e “Desempenho profissional”. Optou-se pelos 
descritores em inglês, encontrados no Medical Subject 
Headings (MeSH), pela maior probabilidade de resgatar 
publicações em outros países. Para realizar os cruzamentos, 
utilizou-se do operador booleano ‘AND’.

Realizaram-se cinco cruzamentos: Polícia ‘AND’ 
Transtornos relacionados ao uso de substâncias ‘AND’ 
Desempenho profissional; Polícia ‘AND’ Transtornos 
relacionados ao uso de substâncias; Militares ‘AND’ 
Transtornos relacionados ao uso de substâncias ‘AND’ 
Desempenho profissional; Militares ‘AND’ Desempenho 
profissional; e Polícia ‘AND’ Desempenho profissional.

Consideraram-se como critérios de inclusão: artigos 
originais em português, inglês ou espanhol, que 
evidenciassem as motivações e as consequências do uso 
problemático de substâncias psicoativas e sua relação com 
a atividade laboral dos policiais militares, de acordo com 
a questão norteadora do estudo.

Adotou-se também como critério de inclusão dos 
artigos o rigor metodológico mediante a aplicação de um 
formulário adaptado do Critical Appraisal Skills Programme 
(CASP), que avalia a qualidade dos estudos11. O formulário 
é constituído por 10 questões, contabilizando-se 1 ponto 
para as respostas positivas e 0 ponto para as respostas 
negativas ou incompletas. Desse modo, o escore final 
permite classificar os estudos em nível A (6 a 10 pontos), 
com boa qualidade metodológica e viés reduzido, e em 
nível B (mínimo de 5 pontos), com qualidade metodológica 
satisfatória, mas com viés aumentado.

Os estudos que compuseram esta revisão foram ainda 
adequados ao checklist do Preferred Reporting Items 
for Systematic reviews and Meta-Analyses (PRISMA) e 
classificados quanto à prática baseada em evidências, sendo 
caracterizados de forma hierárquica, utilizando o referencial 
americano da Agency for Healthcare Research and Quality 
(AHRQ), que considera o delineamento de pesquisa10.

A AHRQ classifica a qualidade das evidências em seis 
níveis: nível 1, metanálise de múltiplos estudos controlados; 
nível 2, estudo individual com delineamento experimental; 
nível 3, estudo com delineamento experimental, como 
estudo sem randomização com grupo único pré e pós-teste, 
séries temporais ou caso controle; nível 4, estudo com 
delineamento não experimental, como pesquisa descritiva 
correlacional e qualitativa ou estudo de caso; nível 5, 
relatórios de casos ou dado obtido de forma sistemática, de 
qualidade verificável ou dados de avaliação de programas; 
e nível 6, opinião de autoridades respeitáveis baseada na 
competência clínica ou opinião de comitês de especialistas, 
incluindo interpretações de informações não baseadas em 
pesquisas11. Ressalta-se que todos os artigos selecionados 
para este estudo foram classificados com nível de evidência 4.

Os critérios de exclusão foram: produções científicas 
em formato de tese, dissertação, livro ou capítulo de livro, 
editorial, matéria de jornal, revisão integrativa ou sistemática 
da literatura, estudos de caso e relatos de experiência.

No presente estudo, a busca inicial encontrou 
2.713 artigos, sendo 5 da base CINAHL, 20 da COCHRANE, 
18 da LILACS, 673 da MEDLINE, 594 da PsycINFO, 705 da 
PubMed, 683 da SCOPUS e 15 da SciELO. Na aplicação 
dos critérios de inclusão e exclusão, dois pesquisadores 
realizaram a busca e a triagem dos dados. Após essa etapa, 

procedeu-se à leitura dos títulos e resumos dos artigos, 
selecionando-se os que respondiam à questão de pesquisa, 
sendo excluídos 2.696 artigos.

Não foi estabelecido recorte temporal para a inclusão 
de artigos, haja vista a necessidade de eleger o máximo 
de estudos disponíveis. Dessa maneira, selecionaram-se 
17 artigos para leitura na íntegra. Após a leitura, realizou-se 
o preenchimento do instrumento de coleta de dados. Para 
a extração das informações dos artigos que compuseram a 
amostra final, utilizou-se de um instrumento que considera os 
seguintes itens: identificação do artigo original, características 
metodológicas do estudo, avaliação do rigor metodológico, 
das intervenções mensuradas e dos resultados encontrados.

Diante disso, para garantir maior homogeneidade 
da amostra final, optou-se por incluir tanto os estudos 
classificados com nível A quanto os com nível B de rigor 
metodológico11, restando seis artigos na amostra final, 
sendo dois artigos da base LILACS, dois da MEDLINE, um 
da PsycINFO e um da PubMed. Não foram incluídos artigos 
das bases CINAHL, COCHRANE, SCOPUS e SciELO, visto 
que, após a aplicação dos critérios de seleção, tais bases 
não tiveram produções científicas que respondessem à 
questão de pesquisa.

A fim de apresentar em formato sintético o percurso de 
seleção dos artigos desta revisão, elaborou-se o fluxograma 
conforme a Figura 1.

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos para revisão integrativa, 
fundamentado no modelo PRISMA12.
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3. RESULTADOS

A amostra final foi composta por seis artigos. Quanto 
ao ano de publicação, dois estudos foram publicados em 
201013,14, e os demais, um em cada ano, em 199915, 201216, 
201317 e 201518. Em relação ao idioma das publicações, três 
artigos foram publicados em português13,17,18 e três foram 
publicados em inglês14-16.

Destaca-se que todos os artigos apresentaram nível 
de evidência 4, por serem estudos não experimentais, 
caracterizados como pesquisas descritivas com análise 
quantitativa10. O presente estudo ainda revelou que a 
principal substância de escolha entre os policiais militares 
brasileiros foi o álcool15-17, seguido da cannabis e cocaína17, 
benzodiazepínicos (57,1%), canabinoides (28,6%) e 
anfetaminas (14,3%)18. Na Austrália e nos Estados Unidos, 
o uso de álcool também foi mais elevado14,16, seguido do 
consumo de tabaco15.

Observando-se as principais motivações do uso de 
substâncias pelos policiais, evidenciou-se que o estresse, em 
suas diversas formas, estava interligado às suas atividades 
laborais13-17. Observou-se também que o uso de substâncias 
variou segundo o país de origem dos policiais, tanto no 
Brasil13,17,18 quanto na Austrália15 e nos Estados Unidos14,16.

Ressalta-se que a prevalência do uso de substâncias está 
relacionada com a atividade laboral dos policiais brasileiros, 
sendo o estresse e o transtorno de estresse pós-traumático 
os principais fatores motivadores para o uso de substâncias 
psicoativas13,17,18. Também se destacou o uso de ansiolíticos 
por 6,8% dos policiais militares brasileiros13.

Na Austrália, identificou-se que, de todos os policiais 
da pesquisa, 64% consumiam álcool motivado pelo 
estresse15. Em relação aos estudos americanos, destacou-
se que o uso de álcool por 11,5% dos policiais pesquisados 
foi decorrente dos sintomas de transtorno de estresse 
pós-traumático, após 12 meses de trabalho14. No mesmo 
sentido, em pesquisas semelhantes, o uso de substâncias 
foi motivado pelo estresse e pelo transtorno de estresse 
pós-traumático14,16.

Quanto às principais consequências do uso de 
substâncias para a atividade laboral dos policiais militares, 
evidenciaram-se problemas de saúde, absenteísmos, baixo 
desempenho no trabalho, capacidade de julgamento 
prejudicada, indisciplina, más relações interpessoais, 
dificuldade para o controle da agressividade e licenças 
laborais13,15,17,18.

A fim de apresentar os resultados desta revisão em um 
formato sinóptico, elaborou-se um quadro-síntese (Quadro 1).

4. DISCUSSÃO

Os limites dos resultados da presente revisão estão 
relacionados ao quantitativo de estudos disponíveis nas 
bases de dados acessadas. No entanto, esta pesquisa 
demonstrou que o uso problemático de substâncias 
psicoativas por policiais militares é um fenômeno ligado 
à especificidade do serviço militar. Entre as motivações 
mais prevalentes na categoria profissional, destacaram-
se o estresse e o transtorno de estresse pós-traumático. 
Correlacionaram-se também as consequências do uso de 

substâncias psicoativas e suas fortes influências para vida 
e na atividade laboral dessa categoria profissional.

Esclarece-se que o uso de substâncias psicoativas afeta 
diversos domínios da vida dos indivíduos, como físicos, 
psíquicos, familiares, sociais, econômicos e laborais, com 
importantes consequências para a saúde, relacionamentos 
interpessoais e laborais4.

O presente estudo evidenciou o uso do álcool como a 
principal substância psicoativa consumida pelos policiais 
militares brasileiros e o estresse laboral como a principal 
motivação para o uso dessa substância. Nesse sentido, 
autores estabeleceram o nexo causal entre a atividade 
laboral desses trabalhadores e o uso de substâncias 
psicoativas, pois os dados apontam para a relação entre 
uso de álcool, estresse e aspectos laborais em policiais3,19.

Do mesmo modo, estudo com 605 militares espanhóis, 
em operações na Bósnia e Herzegovina, revelou que o uso 
de tabaco (54,2%), seguido de álcool (39,9%), cannabis 
(36,2%), cocaína (14,9%) e anfetamina (12,1%), repercutiu 
negativamente no desempenho laboral dos soldados19. 
O uso de substâncias psicoativas para se manter em alerta 
e, mesmo que momentaneamente, aliviar a tensão e o 
estresse situacional relaciona-se com o trabalho policial, 
requisitando desses profissionais uma atenção profissional 
contínua e exigindo um estado de atenção, mesmo após 
várias horas de trabalho, o que afeta a qualidade de vida 
desses profissionais.

A atividade policial é considerada exaustiva e o estresse 
é inerente à profissão. A atividade policial, pela intensa 
convivência com situações de tensão, violência, morte 
e manuseio de armas, torna o indivíduo vulnerável ao 
surgimento de agravos emocionais que motivam o uso 
de substâncias psicoativas3.

A presente revisão também evidenciou que o consumo 
de álcool, tabaco, cannabis e cocaína pelos policiais 
esteve associado ao estresse e ao transtorno de estresse 
pós-traumático, decorrentes das atividades de trabalho. 
Um estudo realizado com policiais militares relacionou 
o cotidiano laboral ao estresse. Esses trabalhadores 
apontaram a alta carga horária de trabalho, o acúmulo 
de várias funções e o quantitativo reduzido de policiais 
como fatores relacionados ao estresse percebido, diante 
da dinâmica da carreira militar2,3.

Desse modo, pontua-se que o transtorno de estresse 
pós-traumático, tanto em militares americanos aposentados 
quanto em trabalhadores cuja exposição ocupacional os 
expõe a eventos críticos, tais como policiais e bombeiros 
militares, é bastante prevalente, inclusive em policiais em 
início de carreira, o que associa o transtorno de estresse 
pós-traumático aos prejuízos ocupacionais advindos da 
atividade laboral.

Não obstante a natureza da atividade policial 
ser bastante específica, as estatísticas mencionadas 
demonstram a importância da assistência à saúde mental 
dos policiais militares. A saúde mental desses profissionais 
deve, portanto, ser motivo de preocupação dos governos, 
uma vez que esses profissionais, perante as suas atribuições 
laborais, são responsáveis pela segurança da população.

A presente revisão também expôs as consequências 
do uso de substâncias com a dificuldade dos policiais 
para o controle da agressividade, motivo pelo qual os 
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fatores sociolaborais não podem se dissociar da saúde 
mental dos indivíduos, pois esse constructo é importante 
para a manutenção da saúde e da qualidade de vida dos 
trabalhadores.

Outro importante resultado desta revisão foi a relação 
entre o estresse profissional, o uso de substâncias e os 
absenteísmos. Destaca-se a especificidade do trabalho 

policial e a constante exposição a situações de conflitos 
que podem colocar os policiais em risco de saúde, em 
especial danos à saúde mental desses trabalhadores, por 
meio do uso de substâncias, tendo como consequência a 
dependência química, considerada de natureza complexa 
e interdisciplinar, sendo seu tratamento um processo 
dinâmico, complicado e doloroso20.

Quadro 1. Síntese dos estudos que compuseram a amostra final.

Artigo/ Ano de publicação/ Idioma de 
publicação

Objetivo/ Tipo de estudo/ Nível de 
evidência

Principal substância psicoativa/ 
Motivações/ Consequências

Consumo de substâncias lícitas e 
ilícitas por policiais da cidade do Rio de 

Janeiro17

Investigar o consumo de substâncias 
lícitas e ilícitas por policiais da cidade 

do Rio de Janeiro, Brasil.

17,8% dos policiais militares relataram 
que o consumo de bebida alcoólica 

ou outra substância ocorreu em 
decorrência do estresse gerado pela 

atividade policial. Como consequência 
do consumo de substâncias ilícitas, 11% 

dos policiais militares apresentaram 
dificuldades para o controle da 

agressividade.

(2013) Estudo do tipo transversal analítico, 
quantitativo.

Português Nível de evidência: 4.

Pesquisa sobre uso de drogas 
psicotrópicas em 12 unidades da Polícia 

Militar nos municípios de Goiânia e 
Aparecida de Goiânia, Estado de Goiás, 

Brasil13

Verificar a prevalência do uso de drogas 
psicotrópicas por membros da polícia 

militar no estado de Goiás, Brasil.

O uso de ansiolíticos por policiais 
militares foi de 6,8%, com influência 

relacionada ao estresse sobre as 
atividades de trabalho.

(2010) Estudo do tipo descritivo, quantitativo.

Português Nível de evidência: 4.

Prevalence of psychotropic drug use in 
military police units18 (2015)

Verificar a prevalência do uso de drogas 
psicoativas entre policiais militares do 

estado de Goiás.

O uso de benzodiazepínicos, 
canabinoides e anfetaminas foi, 

respectivamente, de 57,1%, 28,06% 
e 14,3% e se relacionou com 

consequências como absenteísmos, 
baixo desempenho profissional, 

capacidade de julgamento prejudicada, 
indisciplina e más relações 

interpessoais.

Inglês Estudo do tipo descritivo, quantitativo.

Nível de evidência: 4.

Quantitative and qualitative evaluations 
of brief interventions to change 

excessive drinking, smoking and stress 
in the police force15

(1999)

Avaliar a eficácia de intervenções breves 
para reduzir o consumo excessivo de 
bebida alcoólica, tabagismo, estresse 
e risco da polícia, na Austrália. Estudo 
do tipo caso controle, quantitativo e 

qualitativo.

A correlação do uso de álcool e tabaco 
com sintomas de estresse foi de 64% 

em policiais. A pressão decorrente do 
ambiente de trabalho evidenciou o uso 

dessas substâncias. Como consequência, 
observaram-se licenças laborais.

Inglês Nível de evidência 4.

Family psychiatric history, peritraumatic 
reactivity, and posttraumatic stress 
symptoms: a prospective study of 

police14

Examinar as relações da história familiar 
de distúrbios psiquiátricos e de uso de 
substâncias com sintomas de estresse 

pós-traumático em 278 recrutas 
policiais saudáveis dos Estados Unidos.

Sintomas de estresse pós-traumático e 
uso de álcool foram relatados em 11,5% 
dos recrutas policiais após 12 meses de 

serviço ativo.

(2010) Estudo do tipo transversal, quantitativo.

Inglês Nível de evidência: 4.

Addictions and the criminal justice 
system, what happens on the other 

side? Post-traumatic stress symptoms 
and cortisol measures in a police 

cohort16

Avaliar medidas fisiológicas e de 
estresse em uma ocupação de alto risco 

nos Estados Unidos.

A associação entre uso de álcool e 
estresse pós-traumático decorreu da 
exposição às tragédias humanas em 

comum à profissão.

(2012) Estudo do tipo coorte.

Inglês Nível de evidência: 4.
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5. CONCLUSÃO

O presente estudo apresenta uma descrição de 
fatores relacionados ao uso de substâncias psicoativas e 
desempenho da atividade laboral de policiais militares, 
demonstrando que o uso de substâncias psicoativas por 
esses trabalhadores é um fenômeno global e decorrente 
da atividade policial.

Como principal motivação, ressalta-se o desenvolvimento 
de estresse em diversas formas, e como consequências, a 
dificuldade no controle da agressividade, o absenteísmo, 
o baixo desempenho laboral, a capacidade de julgamento 
prejudicada e as más relações interpessoais. Esta revisão 
mostrou a existência de uma importante lacuna científica, 
evidenciada pelo quantitativo de estudos publicados, 
indicando a necessidade de aprofundamento de pesquisas 
sobre a temática.
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